
O gato preto 

“Executado tão horrendo crime, logo e com inteira decisão entreguei-me à tarefa                       

de ocultar o corpo. Sabia que não podia removê-lo da casa nem de dia nem de                               

noite, sem correr o risco de ser observado pelos vizinhos. Muitos projetos me                         

atravessavam a mente. Em dado momento pensei em cortar o cadáver em                       

pedaços miúdos e queimá-los. Em outro, resolvi cavar uma cova para ele no                         

chão da adega. De novo, deliberei lançá-lo no poço do pátio, metê-lo num                         

caixote, como uma mercadoria, com os cuidados usuais, e mandar um                     

carregador retirá-lo da casa. Finalmente, detive-me no que considerei um                   

expediente bem melhor que qualquer um destes. Decidi emparedá-lo na adega,                     

como se diz que os monges da Idade média emparedavam suas vítimas.” 


